
 

PROGRAMA 
Adoração ao Santíssimo: 2ª feira a 6ª, na Igreja Paroquial, das 12h às 
12h30m.  
29 de fevereiro (sábado): Encontro: Conversas com ARO: missa, às 19h; 
jantar partilhado e momento de conversa - A Palavra de Deus no nosso 
dia-a-dia.  
29 de fevereiro (sábado): “Escutar Deus na voz dos Jovens”. Testemunho 
de jovens e diálogo com o Bispo D. Manuel Linda, Casa Diocesana de Vilar, 
às 21h.  
1 de março (domingo): 1º domingo da quaresma. 
2 de março (2ª feira): Recomeço da catequese e grupo de jovens após  
pausa de carnaval.   
2 de março (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h30m. 
2 de março (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
3 de março (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 20h30. 
4 de março (4ª feira): Trabalho voluntário Vin Por Ti, às 21h30m. 
4 de março (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h30m. 
4 de março (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h30m.  
6 de março (6ª feira): 1ª sexta-feira do mês. Igreja dos Pastorinhos: Con-
fissões, às 20h. 
6 de março (6ª feira): Via-sacra, Igreja dos Pastorinhos, às 20h30m. 
6 de março (6ª feira): 6º Encontro de preparação para o Crisma, às 21h. 
7 de março (sábado): Formação de animadores de jovens, às 9h30m. 
7 de março (sábado): Reunião ENS 142, às 20h30m. 
7 de março (sábado): “As famílias do século XXI: perspetivas e desafios” é 
o tema do Fórum das Famílias, na Universidade Católica Portuguesa, no 
Porto. Mais informações e inscrições disponíveis no site 
www.forumdasfamilias.com). 
 

1.ª semana da Quaresma: Renunciar  
Esta semana recordamos isto: vivo o meu Batismo nas escolhas concretas 
da minha vida. Cada vez que renuncio a uma vida pagã e realizo uma op-
ção, segundo Jesus Cristo, quer nas grandes escolhas da vida, quer nas 
pequenas decisões do dia a dia, faço-o na força ativa do meu Batismo.  

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 14, 29 de fevereiro - 7 de Março de 2020 

Caros amigos 
Jesus recusou, de forma absoluta, conduzir a sua vida à margem de Deus 
e das suas propostas. Para Ele, só uma coisa é verdadeiramente decisiva e 
fundamental: a comunhão com o Pai e o cumprimento obediente do seu 
projecto. Quando o homem esquece Deus e as suas propostas, e se fecha 
no egoísmo e na auto-suficiência, facilmente cai na escravidão de outros 
deuses que, no entanto, estão longe de assegurar vida plena e felicidade 
duradoura. Deixar-se conduzir pela tentação dos bens materiais, do acu-
mular mais e mais, do subordinar toda a vida à lógica do “ter mais” não é 
seguir o caminho de Jesus. Assim como também não o é olhar apenas pa-
ra o seu próprio conforto e comodidade, fechar-se à partilha e às necessi-
dades dos outros. Usar Deus ou os seus dons para saciar a nossa vaidade, 
para promover o nosso êxito pessoal, para brilhar, para dar espectáculo, 
para levar os outros a admirar-nos e a bater-nos palmas é sair dos cami-
nhos de Deus. A vida é decisão. Depois do nascimento, em cada dia deci-
dimos viver. Decidimos comer, trabalhar, repousar, cuidar-se, ter tempo 
de lazer… Diante de tantas contrariedades que é preciso aceitar, assumir, 
ultrapassar, também é preciso decidir. Nós não decidimos, a maior parte 
de nós, ser baptizados; outros fizeram-no por nós. Mas depois, decidimos 
crer, rezar, aprofundar a nossa fé, viver segundo o Evangelho. Muitos ou-
tros, na nossa própria família talvez, decidiram de modo diferente. Nesta 
quaresma, decidamos dar um passo ao encontro de Deus. 
Na primeira semana da Quaresma, e já antes, no início, com a imposição 
das cinzas, ressoa o apelo à conversão, não apenas como mudança de ati-
tudes, mas também como regresso a Deus, mudança de mentalidade, 
transformação do olhar e dos movimentos do coração, não significa fazer 
coisas extraordinárias, mas simplesmente intensificar a vida espiritual, 
aproveitar mais e melhor os tempos de oração e de celebração, dar espa-
ço a todo o bem possível.     Pe. Feliciano Garcês, scj   
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Dai-me de novo a alegria da vossa salvação 
e sustentai-me com espírito generoso. 
Abri, Senhor, os meus lábios 
e a minha boca cantará o vosso louvor. 
 

LEITURA II – Leitura do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 5,12-19) 
Irmãos: Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo e pelo pecado 
a morte, assim também a morte atingiu todos os homens, porque todos peca-
ram. De facto, até à Lei, existia o pecado no mundo. Mas o pecado não é levado 
em conta, se não houver lei. Entretanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, 
mesmo para aqueles que não tinham pecado por uma transgressão à semelhança 
de Adão, que é figura d’Aquele que havia de vir. Mas o dom gratuito não é como 
a falta. Se pelo pecado de um só pereceram muitos, com muito mais razão a gra-
ça de Deus, dom contido na graça de um só homem, Jesus Cristo, se concedeu 
com abundância a muitos homens. E esse dom não é como o pecado de um só: o 
julgamento que resultou desse único pecado levou à condenação, ao passo que o 
dom gratuito, que veio depois de muitas faltas, leva à justificação. Se a morte 
reinou pelo pecado de um só homem, com muito mais razão, aqueles que rece-
bem com abundância a graça e o dom da justiça, reinarão na vida por meio de 
um só, Jesus Cristo. Porque, assim como pelo pecado de um só, veio para todos 
os homens a condenação, assim também, pela obra de justiça de um só, virá para 
todos a justificação que dá a vida. De facto, como pela desobediência de um só 
homem, muitos se tornaram pecadores, assim também, pela obediência de um 
só, muitos se tornarão justos. Palavra do Senhor. 
 

ACLAMAÇÃO ANTES DO EVANGELHO 
Mt 4,4b - Nem só de pão vive o homem, 

mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (Mt 4,1-11) 
Naquele tempo, Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, a fim de ser tentado 
pelo Demónio. Jejuou quarenta dias e quarenta noites e, por fim, teve fome. O 
tentador aproximou se e disse-lhe: «Se és Filho de Deus, diz a estas pedras que se 
transformem em pães». Jesus respondeu-lhe: «Está escrito: ‘Nem só de pão vive 
o homem, mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’». Então o Demónio 
conduziu O à cidade santa, levou O ao pináculo do templo e disse Lhe: «Se és Fi-
lho de Deus, lança Te daqui abaixo, pois está escrito: ‘Deus mandará aos seus An-
jos que te recebam nas suas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’». 
Respondeu lhe Jesus: «Também está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 
De novo o Demónio O levou consigo a um monte muito alto, mostrou Lhe todos 
os reinos do mundo e a sua glória, e disse-Lhe: «Tudo isto Te darei, se, prostrado, 
me adorares». Respondeu lhe Jesus: «Vai te, Satanás, porque esta escrito: 
‘Adoraras o Senhor teu Deus e só a Ele prestaras culto’». Então o Demónio deixou 
O e logo os Anjos se aproximaram e serviram Jesus. Palavra da salvação. 

I DOMINGO QUARESMA 
LEITURA I – Leitura do Livro do Génesis (Gen 2,7-9;3,1-7) 
O Senhor Deus formou o homem do pó da terra, insuflou em suas narinas um 
sopro de vida, e o homem tornou-se um ser vivo. Depois, o Senhor Deus plantou 
um jardim no Éden, a oriente, e nele colocou o homem que tinha formado. Fez 
nascer na terra toda a espécie de árvores, de frutos agradáveis à vista e bons 
para comer, entre as quais a árvore da vida, no meio do jardim, e a árvore da 
ciência do bem e do mal. Ora, a serpente era o mais astucioso de todos os ani-
mais do campo que o Senhor Deus tinha feito. Ela disse à mulher: «É verdade 
que Deus vos disse: “Não podeis comer o fruto de nenhuma árvore do Jardim”?» 
A mulher respondeu: «Podemos comer o fruto das árvores do jardim; mas, 
quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus avisou-nos: “Não 
podeis comer dele nem tocar-lhe, senão morrereis”». A serpente replicou à mu-
lher: «De maneira nenhuma! Não morrereis. Mas Deus sabe que, no dia em que 
o comerdes, abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como deuses, ficando a conhe-
cer o bem e o mal». A mulher viu então que o fruto da árvore era bom para co-
mer e agradável à vista, e precioso para esclarecer a inteligência. Colheu o fruto 
e comeu-o; depois deu-o ao marido, que estava junto dela, e ele também co-
meu. Abriram-se então os seus olhos e compreenderam que estavam despidos. 
Por isso, entrelaçaram folhas de figueira e cingiram os rins com elas. Palavra do 
Senhor. 
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Refrão: Pecámos, Senhor: tende compaixão de nós. 
 
Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade, 
pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados. 
Lavai-me de toda a iniquidade 
e purificai-me de todas as faltas. 
 
Porque eu reconheço os meus pecados 
e tenho sempre diante de mim as minhas culpas. 
Pequei contra Vós, só contra Vós, 
e fiz o mal diante dos vossos olhos. 
 
Criai em mim, ó Deus, um coração puro 
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme. 
Não queirais repelir-me da vossa presença 
e não retireis de mim o vosso espírito de santidade. 


